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1 DADOS DA INSTITUIÇÃO   

• Nome: Instituto de Ensino Superior do Sul do Maranhão  

• Código da IES: 2724  

1.1 CARACTERIZAÇÃO DA IES  

Instituição privada, com fins lucrativos, com sede em Imperatriz, Estado do Maranhão, o 

Instituto de Ensino Superior do Sul do Maranhão – IESMA, é um estabelecimento 

educacional mantido pela Unidade de Ensino Superior do Sul do Maranhão - UNISULMA, 

pessoa jurídica de direito privado, é uma sociedade mercantil por quotas de responsabilidade 

limitada, instituída em 06 de dezembro de 2004 pela Portaria Ministerial nº 3.981, com sede e 

foro no Município de Imperatriz, Estado do Maranhão, inscrita no CNPJ sob nº 

04.564.299/0001-68. 

Seu perfil é o de uma instituição pluricurricular, que atua nas áreas de Ciências Sociais 

Aplicadas, Ciências Humanas e Ciências da Saúde, já credenciada e em funcionamento, 

caracterizada pela qualidade do ensino ministrado, desenvolvendo, ainda, atividades de 

extensão e de investigação integradas ao ensino.   

1.2 COMPOSIÇÃO DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO – CPA  

A institucionalização da Comissão Própria de Avaliação – CPA ocorreu na forma do 

disposto no artigo 11 da LEI Nº. 10.861, de 14 de abril de 2004, no artigo 7º, parágrafos 1º e 2º, 

diretrizes I e II – MEC, da PORTARIA Nº. 2.051, de 9 de julho de 2004 – MEC. A designação 

dos membros consta da Portaria UNISULMA Nº08/2008, que define a CPA como a unidade que 

tem a responsabilidade de coordenar a execução do processo de auto-avaliação institucional da 

Unidade de Ensino Superior do Sul do Maranhão - UNISULMA.   

1.2.1 Representantes Discentes 

 

Erisvaldo Alves de Sousa, matrícula 6264003841   

 

Victor Diniz de Amorim, matrícula 826309968    
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1.2.2 Representantes Docentes 

  
Antonio Sousa Alves  - Presidente da CPA 

 
Bárbara Conceição Braga Novaes 

 
Hélcia Regina Gonçalves    

1.2.3 Representantes Técnico-Administrativos 

 

Leidiane Sousa Lima Fernandes  

 

Márcia Cristina de Carvalho Lima  

1.2.4 Representantes da Sociedade Civil Organizada  

 

Aldenir Barbosa Lima (Professara da Rede Municipal de Imperatriz representante do 

Sindicato dos Trabalhadores em Estabelecimento de Ensino em Imperatriz- STEEI) 

 

Ironilson Pereira Vasconcelos (Centro de Atenção Psicossocial-CAPS)   

1.2.5 Período de mandato da CPA 

15 de junho de 2009 a 15 de junho de 2010  

1.2.7 Ato de designação da CPA 

Portaria da Direção Geral - UNISULMA 09/2009 de 15 de junho de 2009.            
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1. 3 CRONOGRAMA GERAL DE ATIVIDADES    

2009 2010 

Etapas Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr 

 

Etapa 1 

Constituição CPA   X           

Capacitação da CPA   X           

Sensibilização     X         

Elaboração do Projeto de Auto -

Avaliação.   

X           

Etapa 2 

Determinação dos Instrumentos 

de Coleta e indicadores     

X         

Coleta de dados e informações     X X X       

Preparação Relatório Parcial       X X      

Divulgação Relatório Parcial        X      

Balanço Crítico Parcial        X X     

Etapa 3 

Preparação de Relatório Final          X X   

Divulgação do Relatório Final            X  

Balanço Crítico            X  

Correções do Relatório Final            X  

 

Tabela 1  - Cronograma geral de atividades.             
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2 CONSIDERAÇÕES INICIAIS   

Este relatório apresenta os resultados da quarta auto-avaliação institucional do Instituto 

de Ensino Superior do Sul do Maranhão - IESMA, focada no ano de 2009. Cumpre esclarecer 

que esta ação avaliativa não cumpre apenas uma exigência legal, em função do SINAES, sua 

trajetória é marcada, sobretudo, por ações, processos e reflexões pautadas em leituras da 

realidade, que conduziram o grupo a um amadurecimento epistemológico e político na medida 

em compreenderam ainda mais responsabilidade da CPA como subsídio para o 

aperfeiçoamento da gestão universitária. 

Nos termos do PDI do IESMA “a avaliação deve ser desejada por todos como um 

instrumento que ajudará os professores a serem melhores professores e os alunos a serem 

melhores alunos. Ela deverá estar ligada aos resultados obtidos e ao que deve ser feito para 

corrigir os equívocos e potencializar os acertos. A ética do processo e a segurança do propósito 

da avaliação deverão levar todos a confiarem e a desejarem que ela faça parte do seu dia-a-

dia. O conhecimento dos resultados produz um processo de auto-análise, de auto-crítica que 

faz com que haja motivação e desejo de mudar a situação. Nessas condições, os resultados 

devem ser utilizados imediatamente como subsídios para promover as mudanças necessárias”. 

Apoiada nesses pressupostos a comissão que respondeu pelo processo de construção 

dessa avaliação espera que este relatório seja de fato subsídio para que o IESMA possa 

cumprir com mais afinco sua função social e missão.   

2.1 A VINCULAÇÃO DA AVALIAÇÃO COM A MISSÃO E OS OBJETIVOS DA INSTITUIÇÃO 

DE EDUCAÇÃO SUPERIOR  

A missão do IESMA é “ constituir-se em centro de excelência no campo do ensino 

superior, não comprometido com ideologias e grupos político-partidários e sim com o estímulo 

ao aluno como agente do processo de aprendizagem, preparando-o para o exercício 

profissional competente, articulado com uma prática de cidadania fundamentada na ética. Para 

tanto, orientará suas atividades de ensino, pesquisa e extensão no sentido de participar do 

esforço nacional de desenvolvimento auto-sustentável, dando ênfase ao regional e local”.  

A função da avaliação ora apresentada, vinculada à missão e aos objetivos 

institucionais, constitui-se um processo permanente e visa a identificação de problemas e 

introduzir inovações que signifiquem que venham a proporcionar inovações que aperfeiçoem a 

qualidade do ensino, pesquisa e extensão.  
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Em relação aos discentes e discentes, o foco centrou-se prioritariamente nas  

Dimensões 1 e  2 , o que se espera receba tratamento adequado, para que o eixo ensino,  

pesquisa e extensão se efetive no âmbito da IES assegurando-lhe um salto de qualidade.   

2.2 METODOLOGIA  

Considerando o PDI do IESMA, “a avaliação é um forte instrumento de melhoria da 

qualidade do ensino. Seu uso faz parte do cotidiano da Instituição, dos professores e dos 

alunos. Ela se propõe a ser participativa, coletiva, livre de ameaças, crítica e transformadora 

dos sujeitos envolvidos e de toda a Instituição. Professores, alunos, funcionários 

administrativos, participam do processo respondendo questionários, criticando os aspectos 

positivos e negativos dos cursos, discutindo em grupo os problemas de ensino e, também, 

dando sugestões que provoquem a melhoria da qualidade do ensino e da Instituição como 

um todo”.   

O processo de avaliação realizado em 2009 obedeceu as seguintes etapas 

metodológicas:   

 

Análise do relatório final da CPA 2008 pela comissão. 

 

Análise do relatório de gestão da IES referente ao no ano de 2008 para localizar 

demandas cumpridas ou não. 

 

Revisão dos instrumentos de avaliação aplicados em 2008. 

 

Levantamento de demandas apontadas na Ouvidoria no ano de 2008. 

 

Levantamento de demandas nas coordenações de curso e na gerência administrativa. 

 

Reuniões periódicas para análise dos materiais coletados e sistematização do projeto 

para avaliação institucional 2009. 

 

Elaboração do plano de trabalho. 

 

Elaboração de instrumento para pessoal técnico-administrativo contemplando as 10 

dimensões do SINAES e roteiro para análise documental e observação. 

 

Validação dos instrumentos. 

 

Sensibilização da comunidade. 

 

Aplicação dos instrumentos para alunos, professores e pessoal técnico-administrativo. 

 

Análise de documentos confrontando com informações dadas pelo pessoal técnico-

administrativo. 



10   

 
Elaboração de quadro-síntese com os percentuais das respostas de alunos e 

professores. 

 
Elaboração de relatório parcial para enviar aos setores antes da reunião de avaliação de 

fim de ano. 

 
Elaboração de roteiro de entrevista semi-estruturada par coordenadores de curso 

 

Realização de entrevista com coordenadores sob a forma de grupo focal. 

 

Elaboração de relatório final. 

 

Apresentação e discussão dos resultados. 

 

E de forma permanente a comissão avaliava as ações, estudava sobre a legislação que 

trata da Avaliação Institucional   

2.2.1 Sujeitos participantes da pesquisa   

Os sujeitos participantes da pesquisa em 2009.1 estão demonstrados na tabela abaixo:  

Sujeitos Aptos a responder

 

Responderam

 

% 

Docentes 115 84 73%

 

Discentes 1519 668 44%

 

Funcionários*

 

69 57 83%

  

Tabela 2 - Sujeitos participantes da pesquisa.     

Os sujeitos participantes da pesquisa em 2009.2 estão demonstrados na tabela abaixo:  

Sujeitos Aptos a responder

 

Responderam

 

% 

Docentes 108 88 82 

Discentes 1626 764 47%

 

Funcionários*

 

71 62 87%

  

Tabela 3 - Sujeitos participantes da pesquisa.  

Do universo estudantil, apenas os alunos de primeiro período não participaram da 

pesquisa.   
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2.3 INSTRUMENTOS UTILIZADOS PARA OPERACIONALIZAR A PROPOSTA DE AUTO-

AVALIAÇÃO 

A construção dos questionários aconteceu em reuniões da CPA, tomando como base os 

dados usados nos anos anteriores e seguimos aprimorando os mesmos. 

Todas as decisões foram tomadas a partir de argumentações e análises provocadas 

pelo presidente da CPA que para contribuir na formação de lideranças, não raras vezes, 

solicitava que membros conduzissem as reuniões periódicas sob sua supervisão, 

democratizando assim os espaços de participação interna, preparando-os para atuarem 

também com segurança no processo de sensibilização. 

2.4 FORMAS DE ANÁLISE E TRATAMENTO DOS DADOS  

Foram confeccionados gráficos explicitando a opinião da comunidade acadêmica sobre 

perguntas selecionadas em cada dimensão. 

Os relatórios setoriais posteriormente foram disponibilizados para os órgãos da 

administração tendo em vista orientar o planejamento dos setores após avaliação do fim de 

ano. 

Todo o trabalho foi executado com total autonomia dos órgãos envolvidos, que 

definiram suas equipes de trabalho, realizaram o levantamento e análise dos dados 

documentais que posteriormente foram encaminhados a CPA. Estes relatórios setoriais 

constituíram a base para a construção do relatório final. 

O relatório final elaborado de forma colaborativa teve por base toda a produção enviada 

a CPA, isto é, os relatórios setoriais bem como o levantamento dos dados estatísticos da 

avaliação on line, encaminhados pelo Departamento de Informática.  

3 APRESENTAÇÃO ANALÍTICA DOS RESULTADOS   

A CPA, após a análise crítica das informações e dos dados levantados e tabulados no 

transcorrer do processo avaliativo, passa a relatar os resultados alcançados utilizando gráficos 

e descrições que explicitam a visão dos sujeitos que participaram do processo.  

Conforme poderá ser constatado a seguir os dados referentes à avaliação dos alunos 

apresenta gráficos por questão e quando pertinente indicações de medidas de solução, tendo 

em vista a contextualização do problema.  

Os dados relativos à avaliação 2009.1 e 2009.2 são apresentados e discutidos de forma  

integral, ou seja,  em um mesmo gráfico os dados referentes aos dois semestres do citado ano 
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são apresentados de forma legível através do auxílio de gráficos e, em seguida, fa-se a 

interpretação e análise dos resultados. Essa forma de análise visa uma leitura das partes e do 

todo apresentado, posto que é de extrema importância a transversalidade das informações, 

gerando uma visão holística dos elementos envolvidos na análise. Como procedimento 

metodológico de tabulação dos resultados optou-se por agregar os indicadores, de forma que a 

interpretação dos resultados se apresenta da seguinte forma: 

 

sendo considerado a avaliação satisfatória -  os conceitos excelente, muito bom e bom  

 

sendo considerada a avaliação insatisfatória - os conceitos regular,  ruim e não sabe 

opinar. 

3.1 Análise dos Dados Obtidos Através de Questionários Aplicados a Alunos 2009.1   e 2009.2.   

O Instituto de Ensino Superior do Sul do Maranhão – IESMA traz em seu Plano de 

Desenvolvimento Institucional – PDI – 2007-2009 objetivos voltados para promover a 

divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que se constituem em bem da 

sociedade e comunicar o saber por meio do ensino, de publicações ou de outras formas de 

democratização do conhecimento; bem como incentivar a promoção da extensão, aberta à 

participação da população, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da 

criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição.  

Esta proposta ganha corpo e legitimidade por tratar orgânica e indissociavelmente o 

tripé ensino, pesquisa e extensão. Acerca da perspectiva das atividades de ensino, pesquisa 

e extensão podemos avaliar a partir dos dados obtidos na Avaliação Institucional 2009.1, que a 

IES tem atingido de maneira positiva, sob a ótica dos alunos, embora ainda insuficiente, a 

proposta apontada no PDI. 

  Em relação à IES, os alunos avaliaram a política de ensino, pesquisa e extensão. 

Considerando uma avaliação entre os índices excelente, muito bom e bom como satisfatória, 

acerca das atividades de extensão ofertadas, o corpo discente em sua maioria 80,57% em 

2009.1 e 59,92% em 2009.2 percebe os caminhos percorridos na oferta das atividades de 

extensão. Os dados pertinentes à avaliação regular e ruim não devem ser desprezados na 

construção de novas metas para o período subseqüente, especialmente visto que no segundo 

semestre mesmo a maioria permanecendo com a avaliação satisfatória, deve-se ressaltar que 

o conceito bom obteve um decréscimo significativo e o conceito regular aumentou.   
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Gráfico 1 – Incentivo à participação em evento, projetos de pesquisa e/ou extensão  

 

Quanto à responsabilidade social da instituição, o corpo discente avaliou como 

satisfatória, com índice de 63,03% no primeiro e no segundo com 75,01%, o desenvolvimento 

de projetos que minimizem exclusão social e a dignidade humana. Todavia, um índice de 

aproximadamente 30% no primeiro semestre considera ainda insatisfatório o desenvolvimento 

destes projetos. Assim, necessário é possibilitar um índice censitário desta percepção. Portanto, 

faz-se necessário destacar a diminuição no segundo semestre dos índices que indicam 

insatisfação dos discentes, onde este passou para 19% apenas. Portanto é notório o 

reconhecimento por parte dos discentes do crescimento que a IES vem oferecendo, onde a 

institucionalização de política de responsabilidade social, tem se dado por meio de descontos 

diversos, parcerias com setores públicos e privados, além de ações com os coordenadores dos 

cursos visando à inclusão social.               
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Gráfico 2 – Desenvolvimento de projetos que minimizem a exclusão social e promova a dignidade  

   

3.1 .1 Da infra-estrutura e seus ambientes didáticos  

A avaliação da infra-estrutura física da IES em relação ao ambiente didático foi de forma 

satisfatória quando 74,52% dos discentes avaliaram como excelente, muito bom e bom no 

semestre de 2009.1 as instalações das salas de aula. Aumentando para 87,23% em relação à 

avaliação do semestre 2009.2. Tendo em vista que o ambiente didático favorece o aprendizado 

os baixos índices de insatisfação não devem deixar de ser considerados, sendo necessária a 

atualização e a manutenção das instalações das salas de aula. 

Gráfico 3 – Instalações das salas de aula  
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Quando os discentes avaliaram o acervo da biblioteca obteve-se nível de satisfação de 

74,13% no primeiro semestre e de 78,91% no segundo semestre. Prevalecendo o conceito bom 

nos dois semestres. Esta avaliação de maneira satisfatória explana o investimento que a IES 

vem realizando em aquisições de livros indicados pelo corpo docente. Entretanto o índice de 

20,73% (2009.1) e de 18,07%(2009.2) no conceito regular requer um olhar para a melhoria 

destas aquisições.  

Gráfico 4 – O acervo da Biblioteca    


